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CARTOGRAFIA TEMÁTICA ENQUANTO MÉTODO E RESULTADO 
DE PESQUISA: A RELAÇÃO ENTRE O PHILCARTO E O IBGE

Mateus de Almeida Prado Sampaio*

Resumo: Este artigo deriva de um mini curso elaborado pelo autor numa parceria entre o Instituto de 
Economia Agrícola de São Paulo (IEA-SP), a Fundação SEADE e a Associação dos Geógrafos Brasileiros 
Seção São Paulo (AGB-SP). Busca disseminar algumas técnicas de investigação científi ca e também algu-
mas formas de divulgação de resultados de pesquisas fundamentadas na exploração cartográfi ca de dados 
geográfi cos. Tem como elementos centrais o uso do software Philcarto e do Banco de Dados da Fundação 
IBGE. Há um esforço constante em se relacionar a prática cartográfi ca com a teoria cartográfi ca, visando 
propiciar autonomia na produção de mapas temáticos a partir de procedimentos relativamente simples. Por 
se tratar de um texto que aborda uma metodologia de pesquisa específi ca, em certos momentos o leitor é 
convidado a participar ativamente do processo, sendo propostas atividades práticas e apresentadas algumas 
orientações voltadas à experimentação empírica da temática abordada.

Palavras-Chave: Cartografi a exploratória. Philcarto. IBGE. Cartografi a temática.

Abstract: This article is derived from a mini-course developed by the author in a partnership between the 
Institute of Agricultural Economics of São Paulo (IEA-SP), the SEADE Foundation and the Association of 
Brazilian Geographers Section São Paulo (AGB-SP). It seeks to disseminate some scientifi c research tech-
niques and also some forms of dissemination of research results based on the cartographic exploitation of 
geographic data. Its central elements are the use of the Philcarto software and the IBGE Foundation Data-
base. There is a constant eff ort to relate the cartographic practice to cartographic theory, aiming to provide 
autonomy in the production of thematic maps from relatively simple procedures. Because it is a text that 
addresses a specifi c research methodology, in some moments the reader is invited to participate actively 
in the process, being proposed some practical activities and presented some orientations for at empirical 
experimentation of the topic addressed.
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Introdução

Este artigo deriva de um minicurso de cartografi a te-
mática que elaboramos numa parceria entre o Insti-
tuto de Economia Agrícola de São Paulo (IEA-SP), 
a Fundação SEADE e a Associação dos Geógrafos 
Brasileiros Seção São Paulo (AGB-SP). Busca dis-
seminar algumas técnicas de investigação científi ca 
e também algumas formas de divulgação cartográfi ca 
de resultados de pesquisas.

De acordo com Brunet (1987) e Waniez (2002), o que 
apresentaremos neste artigo são alguns métodos e 
aplicações da cartografi a temática automatizada com 
apoio de software específi co, ou seja, este conteúdo 
vincula-se ao conceito de “Cartomática” - agrega-
ção das palavras “cartografi a” e “automática”. Por 
sua vez, a cartomática deriva de um veloz “conjunto 
de procedimentos matemáticos e gráfi cos destinados 
a traduzir sobre uma base cartográfi ca a variação es-
pacial de uma variável estatística (WANIEZ, 2002, 
p.47).

Neste sentido, o presente artigo busca cumprir qua-
tro objetivos básicos: 1) Apresentar, sucintamente, o 
software Philcarto; quais seus aspectos essenciais e 
possíveis aplicações. 2) Apresentar o Banco de Da-
dos Geográfi cos do IBGE,1 também sucintamente, 
indicando como acessá-lo e tabular seus dados em 
planilhas eletrônicas (software Excel ou similar). 3) 
Inter-relacionar os dados do IBGE com os fundos de 
cartas do Philcarto. 4) Exportar imagens e elaborar 
mapas temáticos em formato .JPEG para uso em tex-
tos e apresentações científi cas.

Desenvolvimento

Este item se subdivide em 4 subitens, a saber: 1. So-
bre o Philcarto; 2. O IBGE enquanto recurso e fonte 
de pesquisa; 3. Usando o Philcarto e 4. Obtendo ma-
pas temáticos.

 Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística.

1. Sobre o Philcarto

Philcarto é um software gratuito, disponível para 
download em <philcarto.free.fr> , que foi desenvol-
vido por Philippe Waniez. Por se tratar de um pro-
grama destinado a exploração de dados geográfi cos 
e obtenção de mapas temáticos, pode-se concluir que 
“Philcarto” se trata, de certo modo, da “Cartografi a 
do Philippe”.

Atualmente Waniez é professor de Ciências e Mo-
delização para os cursos de Medicina, Matemática 
Aplicada, Sociologia, Demografi a e Geografi a na 
Universidade Bordeaux Segalen. Entre 1985 e 2006 
foi responsável por desenvolver e dirigir pesquisas no 
l’Institut de Recherche pour le Développement (IRD), 
residindo durante parte desse período em Brasília e 
no Rio de Janeiro. Na ocasião, trabalhou na EM-
BRAPA (1986-88),2 no IBGE (1995-98) e na PUC-RJ 
(2004-05).3 Desde 1993 esteve ligado às atividades 
desenvolvidas pelo IBGE no processo de digitaliza-
ção e informatização dos dados do Instituto, sendo 
o intuito principal criar um elo de vínculo entre as 
informações, classifi cadas de acordo com seu nível 
geográfi co de escala (Grandes Regiões, Unidades da 
Federação, Mesorregiões, Microrregiões e Municí-
pios) e uma base cartográfi ca (fundo de carta) que lhe 
fosse correspondente.

Como resultado é apresentado o programa de compu-
tador batizado como Système pour l’Analyse des Mu-
nicípios Brésiliens, cuja abreviação era Samba 2000, 
capaz de cartografar automaticamente cerca de 6.000 
variáveis cuja fonte era o IBGE e mais outras 2.000 
advindas do Instituto de Pesquisa Econômica Aplica-
da (IPEA). Este programa pode ser considerado, me-
taforicamente, uma espécie de ancestral do Philcarto. 
Também foi necessária na ocasião a elaboração dos 
chamados fundos de cartas, isto é, das bases cartográ-
fi cas às quais foram vinculadas as séries estatísticas. 
Como o país havia passado recentemente por um pro-
cesso relativamente intenso de desmembramento po-
lítico-territorial, que redundaram na criação de diver-
sos novos municípios, um novo Estado (Tocantins) e 
o estabelecimento das micro e mesorregiões, foram 
disponibilizadas bases referentes aos anos de 1985, 
1991, 1993, 1997 e 2002.

O período em que Philippe Waniez colaborou junto ao 
IBGE foi decisivo para que o Instituto desenvolvesse 
 Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária.
 Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.
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seu atual sistema de divulgação de dados e elaboração 
de cartogramas automáticos.

Figura 1: Interface do programa SAMBA 2000

É importante frisar que apesar de o Philcarto ter tido 
sua origem intimamente ligada ao processo de moder-
nização do tratamento dos dados do IBGE, hoje ele é 
sem dúvida um software de uso global. Desde junho 
de 2011 seu site foi consultado por usuários e interes-
sados de 155 países diferentes, somando mais de 190 
mil acessos. Sua popularidade é maior na França (121 
mil acessos), no Brasil (31 mil), na Romênia (10 mil), 
nos Estados Unidos e na Colômbia (2,6 mil em cada).

2. O IBGE enquanto recurso e fonte de pesquisa

O Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística4 é, 
sem dúvidas, a principal fonte de dados geográfi cos 
do Brasil, seu acervo conta com várias vantagens aos 
consulentes. Citemos apenas: 1) metodologia de cole-
ta bem defi nida, explicitada e fi ável; 2) informações 
de caráter ofi cial; 3) diversas escalas de divulgação 
(grandes regiões, meso e microrregiões, unidades da 
federação, municípios e setores censitários, etc.); 4) 
acesso livre, gratuito e via internet a partir de qual-
quer local com acesso à rede; 5) grande diversidade 

 http://www.ibge.gov.br/home/ , acesso realizado em 20 
de maio de 2017.

de temas abordados; 6) séries históricas passíveis de 
análises de longos períodos; entre outras mais que po-
deriam ser aqui elencadas.

Seu site na internet divulga dados primários extre-
mamente válidos e pertinentes para a elaboração de 
diversas modalidades de pesquisas sócio-espaciais, 
sobre os mais variados temas que abrangem, entre ou-
tros aspectos, projeções demográfi cas, registro civil, 
indicadores sociais e culturais vinculados à educação, 
saúde, trabalho, migração, questões étnicas, dados de 
comércio, indústria, agropecuária.

Para a elaboração dos mapas propostos neste artigo 
utilizaremos dados do Censo 2010, porém seu down-
load não será feito a partir do site do IBGE, como 
veremos mais adiante. De todo modo, gostaríamos de 
registrar e convidar os leitores a acessarem o Banco 
de Tabelas Estatísticas do Sistema IBGE de Recupe-
ração Automática - SIDRA.5 Neste canal recomenda-
mos que o pesquisador consulte as “Pesquisas” cli-
cando no botão de mesmo nome que se encontrará na 
parte superior central da página. Será dado acesso às 
pastas de “Indicadores”, “População” e “Economia”, 
que por sua vez abrirão caminho para uma grande 
quantidade de dados e tabelas passíveis de download 
em formato .CSV. Tais tabelas, por seu turno, podem 
ser formatadas de modo a serem “lidas” pelo Philcar-
to e convertidas em mapas temáticos, como expore-
mos a seguir.

3. Usando o Philcarto

Enquanto experimentação do software, propomos 
uma atividade prática: a instalação do Philcarto em 
um PC e a elaboração de dois mapas temáticos. A 
instalação será voltada para o sistema Windows, mas 
é também acessível à outros sistemas operacionais. 
Para tanto, acesse <http://philcarto.free.fr/> e role a 
barra de rolagem para baixo até a expressão (em le-
tras coloridas) “Logiciels de gratuits à télécharger”. 
Clique em “Philcarto: cartographie professionnel-
le”. Abrirá uma espécie de “fi cha de inscrição”, cujo 
preenchimento é altamente recomendado, porém não 
obrigatório.6

 https://sidra.ibge.gov.br/home/ipp/brasil , acesso realiza-
do em 20 de maio de 2017.
 http://philcarto.free.fr/Inscriptions.html , acesso realiza-

do em 20 de maio de 2017.
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Aparecerá na tela um breve tutorial indicando as eta-
pas que se seguirão para que se conclua a instalação 
com sucesso. Leia o passo-a-passo e clique no item “4. 
Pour télécharger et installer Philcarto, cliquez sur ce 
lien Philcarto version 5.7x”. Clicando em “Philcarto 
version 5.7x” você selecionará a versão mais recen-
te que se encontra atualmente disponível para down-
load.7 Nas janelas que se seguirão e se abrirão, confi r-
me as solicitações de autorização clicando em “Salvar 
arquivo”. Será iniciado o download. Ao abrir o aviso 
de segurança clique em “Executar”. Escolha o dire-
tório e a pasta do computador em que deseja efetivar 
a instalação e selecione a opção “Suivant” e aguarde 
pela mensagem “Philcarto est installé sur votre or-
dinateur”, selecionando em seguida “Quitter”. Rea-
lizada essa sequência que, em boas condições de na-
vegação pela internet não deverá tomar mais do que 
dez minutos, aparecerá em seu computador o ícone 
do programa.8

Enquanto primeiro exercício prático, propomos um 
retorno a página inicial do Philcarto - <http://phil-
carto.free.fr/>. Novamente role a barra até “Logiciels 
de gratuits à télécharger” porém agora acesse a “Bi-
bliothèque de fonds de cartes” disponibilizada por 
Waniez. Além do Mapa-Múndi, você também poderá 
acessar mapas macrorregionais (como o da União Eu-
ropeia e o do Mercosul), assim como as bases carto-
gráfi cas de 15 países da Europa, 12 da América do 
Sul, 11 da África e 7 da Ásia.9 Internamente a cada 
país, há subdivisões por regiões, departamentos, co-
munas, subprefeituras, distritos, províncias, cantões, 
setores censitários, etc. No caso do Brasil, constam 
Estados da Federação, Grandes Regiões, Mesorre-
giões, Microrregiões e Municípios, havendo ainda 
o histórico de evolução da malha territorial nacional 
desde 1985 até 2007.

Para o exemplo específi co de nossa orientação carto-
gráfi ca, sugerimos ir até “Brésil” e selecionar a opção 
“Municípios 2007 (censo 2010)”. Será aberta uma pá-
gina com as informações básicas da fundo de carta es-
colhido.10 Aparecerão 32 possibilidades de mapas de 
base, sobre os quais seus dados serão posteriormen-
te plotados. Como atividade didática, aconselhamos 

 http://philcarto.free.fr/InstalPhilcarto5.5.html , acesso 
realizado em 20 de maio de 2017.

  
 http://philcarto.free.fr/FondsDeCartes.html , acesso rea-

lizado em 20 de maio de 2017.
http://philcarto.free.fr/BrasilCenso2010/BrasilCen-

so2010.html , acesso realizado em 20 de maio de 2017.

que se escolha a base de Rondônia (clicar no terceiro 
ícone de cima para baixo). Abra o arquivo ZIP que 
contém a tabela chamada “11_RO_censo_2010.xls”; 
o texto “LeiaMe.TXT” e o mapa de base “11_RO.ai”. 
11 Salve esses três arquivos numa pasta apropriada, 
que servirá de apoio aos exercícios propostos a seguir.

Nosso objetivo será unir os campos de atributos da ta-
bela (arquivo .XLS) com o mapa em branco (arquivo 
.AI) por meio do programa Philcarto. O terceiro ar-
quivo (.TXT) nos indica a origem dos dados obtidos, 
no caso a “Sinopse do Censo Demográfi co 2010” - é 
uma espécie de metadado. É importante notar que a 
primeira coluna do Excel, chamada “Codibge”, possui 
como informação o código dos municípios de Rondô-
nia - cada delimitação político-administrativa do país 
possui um código de referência específi co e único atri-
buído pelo IBGE. Assim, “11” é código do Estado de 
Rondônia, “1100205” é o do município de Porto Ve-
lho, “1100080” o de Costa Marques e “1101609” é o 
de Theobroma, por exemplo. Em seguida, à direita, a 
coluna intitulada “Nom” mostra o nome do município 
associado ao código numérico identifi cador. No mapa 
(.AI) ainda em branco, cada delimitação territorial 
(neste caso, municípios de Rondônia) está associada a 
um determinado “Codibge” da tabela. O vínculo cor-
reto entre as colunas “Codibge” e “Nom” é imprescin-
dível para a elaboração dos mapas. As demais colunas 
da tabela, como por exemplo a de “Pessoas residentes 
em domicílios particulares_Q_”, “Pessoa responsá-
vel_Q_”, “Sem parentesco_Q_”, “%Filho(a) ou en-
teado(a)_R_” ou “%Neto(a) ou bisneto(a)_R_” refe-
rem-se ao universo de dados estatísticos - sejam estes 
quantitativos (no caso, com o complemento _Q_) ou 
qualitativos (com o complemento _R_) - que seu ban-
co de dados possui. É possível acrescentar novas co-
lunas de informações, excluir as que não interessam 
e também criar novas colunas a partir de relações en-
tre as já existentes. Como exemplo, poderíamos criar 
uma nova coluna intitulada “Descendentes” na qual 
seriam atribuídos seus valores a partir da somatória 
dos campos “Filho(a) ou enteado” e “Neto(a) ou bis-
neto(a)”. O importante é não perder a linha, isto é, 
não misturar ou perder o vínculo entre o “Codibge”, 
o “Nom” e o dado geográfi co a ser cartografado. Fei-
ta esta tabulação básica no Excel, o arquivo deve ser 
salvo como “Pasta de Trabalho do Excel 97-2003”. É 
hora de abrir o Philcarto.

 A extensão .AI refere-se ao programa Adobe 
Illustrator. Trata-se de um software de tratamento gráfi co 
de imagens. Este é ideal para trabalhar o mapa após este 
ser elaborado pelo Philcarto, porém não é necessário pos-
suí-lo para realizar o exercício ora proposto.
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4. Obtendo mapas temáticos.

Agora que já instalamos o Philcarto, conseguimos o 
fundo de carta que procurávamos (nesse exemplo em-
pírico, o Estado de Rondônia e seus Municípios) e 
tabulamos nossa tabela de dados geográfi cos, vamos 
elaborar dois mapas: um quantitativo e outro quali-
tativo. Aceitamos a convenção cartográfi ca básica de 
que dados expressos em valores absolutos (ex: popu-
lação total, toneladas de milho colhidas, PIB total, m3 
de biodiesel, postos de trabalho oferecidos, etc.) serão 
representados no Philcarto pelo método dos círculos 
proporcionais; e que dados expressos em valores rela-
tivos (ex: população indígena sobre o total da popula-
ção, rendimento dos canaviais em toneladas colhidas 
por hectares cultivados, participação do PIB dos Ser-
viços sobre o PIB total, taxa de desemprego, Índice de 
Desenvolvimento Humano, etc.) serão representados 
pelo método coroplético (degradê de cores). 12

Abra o Philcarto com um duplo clique sobre seu íco-
ne, selecione o idioma e clique em “Aceito”. A pri-
meira etapa será inserir o “Arquivo mapa de base”, 
isto é, em nosso caso, o “11_RO.ai”. Em seguida o 
programa solicitará a inserção do “Arquivo de dados 

 A palavra coroplético vem do grego: “choros” signifi ca 
área e “plethos” signifi ca valor.

estatísticos”, qual seja, o “11_RO_Censo_2010.xls”. 
Não havendo incompatibilidades entre os dois arqui-
vos selecionados, o Philcarto fará a união automática 
dos dados alfanuméricos da tabela com sua respectiva 
localização sobre o mapa. No canto superior direito 
aparecerão os dados de nossa tabela de origem, já pré-
-classifi cados automaticamente entre “qualitativos” 
(em cor azul, associado à cores) e “quantitativos” 
(em verde, associado à símbolos). De modo muito su-
cinto, com intuito apenas de fazer um primeira apre-
sentação do software àquelas pessoas interessadas na 
elaboração de mapas temáticos mas que ainda não 
possuem experiência prévia, propomos a elaboração 
de dois cartogramas iniciais, a partir dos dados que 
obtivemos no próprio site do Philcarto.

O primeiro mapa será quantitativo, referente à po-
pulação residente total. Selecione com o cursor do 
mouse o campo “Pessoas residentes em domicílios 
particulares”, indicado em seguida a opção “mapa 
de círculos proporcionais” na sessão “Caracterizar 
as variáveis” (vide Tela 1). É admissível determinar 
outro valor máximo para servir como referência às es-
tatísticas trabalhadas, mas nesse caso consideramos 
melhor não fazer nenhuma alteração. Também é pos-
sível alterar o tamanho do raio dos círculos de modo 
a gerar uma melhor visualização do mapa, e neste 
caso sugerimos defi nir o valor como “40”. Quanto 

Figura 2: Exemplo de planilha eletrônica em processo de tabulação para uso do Philcarto
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aos “círculos da legenda”, recomendamos manter 
ativos apenas os dois primeiros, desabilitando os de-
mais (vide Tela 2). Pode-se alterar a cor dos discos e 
a cor das circunferências, elegendo uma entre as 17 
cores disponíveis. Em muitos casos, pode-se atribuir 
a cor que esteticamente melhor se identifi que com o 
fenômeno representado, como por exemplo amarelo 
para milho, verde para soja ou vermelho para tomate. 
Neste caso, recomenda-se que mantenha o preto. Na 
sessão “Revestimento”, sugerimos a ativação da op-
ção “11 RO Estado.S” com a cor do contorno preta, o 
que dará melhor visibilidade ao mapa. Quanto a “cor 
do fundo dos revestimentos das superfícies”, em cer-
tos casos convém alterá-la, porém neste caso não há 
vantagem alguma nisso (vide Tela 3). Recomenda-se 
que o usuário iniciante explore todas as possibilida-
des acima mencionadas, mas siga as orientações con-
forme foram sugeridas.

Tela 1: 

 

Tela 2:

Tela 3: 

                

Agora é necessário exportar esse primeiro mapa. Na 
parte superior esquerda do Philcarto, na aba “Mapa”, 
há quatro formas diferentes para se exportar o mapa 
gerado: “Gravar mapa EMF”, “Gravar mapa AI”, 
“Gravar mapa SVG” e “Copiar”. Para os usuários 
que saibam utilizar o programa Inkscape (gratuito), 
o mais interessante é “Gravar mapa SVG”.13 Já para 
usuários familiarizados com o programa complemen-
tar Adobe Illustrator (requer licença paga para uso), 
a melhor alternativa é “Gravar mapa AI”.14 Como 
nosso proposta visa a utilização mais básica dos sof-
twares, indicamos a opção “Gravar mapa EMF”, que 
gerará um arquivo manipulável no “Paint” - aplica-
tivo de série já contido no Windows. Uma vez aber-
to o mapa num programa de desenho complementar 
ao Philcarto, poderão ser feitos os acertos fi nais do 
mapa, tais como:

1) Inclusão de um título;

2) Adequação da legenda para 
uma leitura facilitada;

3) Exclusão de imagens, in-
formações desnecessárias e 
espaços em branco;

4) Inclusão da autoria do 

 https://inkscape.org/en/ , acesso realizado em 20 de 
maio de 2017.

 https://www.adobe.com/br/products/illustra-
tor.html?sdid=KQPNX&mv=search&s_kwci-
d=AL!3085!3!184661451062!e!!g!!adobe%20illustra-
tor&ef_id=UwzlRAAAAYAIJWRa:20170530192628:s , 
acesso realizado em 20 de maio de 2017.
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mapa;

5) Inclusão da fonte das infor-
mações contidas no mapa;

6) Inclusão de seta apontando 
para o Norte e de escala grá-
fi ca;

Agora nos falta exemplifi car como se dá a elaboração 
de um mapa qualitativo - aqui entendido como aque-
le derivado da exploração de dados relativos, e não 
de dados absolutos. Retornamos ao Philcarto e clica-
mos no ícone “CARTO”, em baixo de “Ferramentas”, 
ao lado de “MULTIV” e “EXPLO”. Isso reseta nosso 
mapa, possibilitando iniciar um novo.

Vamos selecionar a variável “%Cônjuge total” e cli-
car a seguir em “mapa choroplético”. Automatica-
mente os dados serão dispostos sobre o cartograma. 
Entretanto, esta visualização é apenas uma entre as 
inúmeras possíveis. A partir de métodos estatísticos 
distintos, o programa oferece cinco possibilidades 
de ordenamento automático dos intervalos de classes 
(Q6, =EF, St, Jenks e =AM), além da opção manual 

Os mapas que apresentaremos mais adiante derivam 
do tratamento gráfi co feito com o “Paint” (Mapa 1 e 
Mapa 2), tendo sido em seguida salvos como fi guras 
“.JPEG”, que reúnem boa qualidade e resolução da 
imagem (o Mapa 1 desse exercício fi cou com 96 dpi), 
baixo tamanho do arquivo (115 KB) e são de fácil 
inserção em textos de Word (ou similares) e apresen-
tações de PowerPoint (ou similares).

MAPA 1: Rondônia - Número de pessoas residentes nos domicílios particulares - 2010

de delimitação dos cortes entre as classes. São mé-
todos estatísticos diferentes, que geram resultados 
cartográfi cos diversos entre si. Qualquer que seja o 
método adotado, convém evitar um número muito 
grande de classes, o que redunda num leque de cores 
muito amplo e confundem a leitura do mapa: geral-
mente de 4 a 6 classes é o sufi ciente para a obtenção 
de um bom resultado. Estes diferentes métodos po-
dem ser defi nidos, conforme Girardi (2007, p. 24), do 
seguinte modo:

Q6 - classifi cação de acor-
do com quartis usando duas 
classes extremas para isolar o 
contorno da distribuição. As 
seis classes são defi nidas com 
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os seguintes limites: mínimo; 
5º percentil; 1º quartil; média; 
3º quartil; 95º percentil e má-
ximo. Esta classifi cação per-
mite separar os 5% das unida-
des espaciais que apresentam 
os menores valores, e os 5% 
que possuem os maiores va-
lores;

=EF - classifi cação em N 
classes com o mesmo número 
de unidades espaciais;

S5 - classifi cação através de 
5 classes variáveis padroni-
zadas. Os limites desta clas-
sifi cação são defi nidos do 
seguinte modo: mínimo; mé-
dia – 1 desvio padrão; média 
– 0,5 desvio padrão; média + 
0,5 desvio padrão e máximo;

Jenks - a classifi cação pelo 
algoritmo de Jenks visa mini-
mizar a variância intraclasses 
e maximizar a variância in-
terclasses, produzindo assim 
classes homogêneas;

=AM - classifi cação em N 
classes de amplitudes iguais. 
A confi guração padrão de nú-
mero de classes é seis, porém 
pode ser confi gurado de 2 até 
9 no campo de confi guração.

1,2,3 - possibilita a defi nição 
personalizada dos intervalos 
das classes pelo usuário.

Para a elaboração do mapa em questão (“%Cônjuge 

total”), é desejável que o usuário explore ao máximo 
as possibilidades cartográfi cas, observando qual delas 
mostra-se mais representativa para expressar visual-
mente o fenômeno. Tal procedimento vincula-se ao 
conceito de Cartografi a Exploratória, pelo qual a ela-
boração de mapas não possui, a priori, intenção de se 
tornar uma forma de comunicação dos resultados da 
pesquisa, mas sim de contribuir para que o pesquisa-
dor conheça melhor seu objeto de estudo. Sobretudo 
no que se refere ao estabelecimento manual e perso-
nalizado dos limites de classe (que acreditamos ser 
geralmente o método mais indicado a ser trabalhado), 
se faz necessário retornar recorrentemente à planilha 
eletrônica de Excel para que a escolha dos limites de 
classe seja mais assertiva. Uma alternativa interessan-
te associada ao método manual é identifi car qual o 
valor médio para a variável em questão e então criar 
duas classes com as localidades que se encontram aci-
ma da média e duas classes com as localidades abaixo 
da média, optando-se pelo uso de uma paleta de cores 
quentes e frias (como do azul ao vermelho, por exem-
plo).

Propomos, com a fi nalidade específi ca de apresentar-
mos sinteticamente como se elabora um mapa qualita-
tivo no Philcarto, que se opte pelo método =EF defi ni-
do apenas 3 classes de classifi cação. Destacar-se-ão, 
entre os 52 municípios do Estado, os 17 que concen-
tram os maiores índices dessa variável. Feito isso, 
novamente será necessário repetir o procedimento de 
exportar o mapa em extensão metafi le “.EMF” e re-
trabalhá-lo no “Paint” para a obtenção de uma fi gura 
defi nitiva, que será novamente salva como “.JPEG”.

O ideal é que o leitor opte pela experimentação prá-
tica do software, seguindo as recomendações dadas, 
e ao fi nal consiga elaborar dois mapas iguais (ou se-
melhantes) aos apresentados neste artigo - isso pode 
ser a porta de entrada à uma efi caz metodologia de 
pesquisa.

Considerações Finais

Para um texto que se propõe a discutir e a apresentar, 
de modo introdutório apenas, algumas das principais 
possibilidades metodológicas associadas à pesqui-
sa cartográfi ca com uso do Philcarto no âmbito das 
Ciências Humanas - economia, relações internacio-
nais, sociologia, saúde publica, história, antropologia, 
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geografi a, etc. - acreditamos ter trazido uma contri-
buição potencialmente relevante.

Devemos frisar que o método de investigação carto-
gráfi ca se compõe de duas características distintas. 
Em primeiro lugar, a exploração de dados geográfi -
cos com apoio de softwares específi cos se confi gura 
como uma etapa de pesquisa. Neste sentido, contri-
bui inegavelmente para dotar o pesquisador interes-
sado em entender a dinâmica espacial de seu objeto 
de estudo de um conhecimento mais amplo. Diríamos 
ainda, que o processo de tabulação de dados e visua-
lização de mapas, inicialmente em caráter eminente-
mente exploratório, podem levar o pesquisador a re-
ver algumas de suas premissas e de seus postulados 
pré-estabelecidos, contribuindo em certos casos, para 
a reformulação de algumas das hipóteses norteadoras. 
Torna-se esta modalidade de mapeamento investi-
gativo uma das chaves para a compreensão do des-
conhecido, conforme indicam MacHeachren e Gan-
ter (1990, p.65). Neste sentido, a “pré-visualização 
cartográfi ca” liga-se mais à ideia de processo do que 
de resultado, servindo o mapa, neste caso, como um 
instrumento voltado à pesquisa e à análise espacial e 
geográfi ca.

Em segundo lugar, o método de pesquisa cartográfi co 
confi gura-se também como uma forma de apresenta-
ção dos resultados da pesquisa, e neste caso, o mapa 
ou o conjunto de mapas elaborados, teriam um peso 
discursivo tão importante quanto o texto que acom-
panham, assim como as fotos, tabelas e gráfi cos que 
o pesquisador insere ao término de sua investigação 
analítica. A proposta da Semiologia Gráfi ca, feita por 
Bertin (1967), aponta para regras e convenções vi-
suais cujo intuito é dotar os mapas, da melhor forma 
possível, de capacidade comunicativa e expressiva; 
sendo Fonseca (2004, p. 162) categórica ao propor 
que “os textos escritos sobre um tema específi co re-
presentado em um mapa deveriam ser escritos após a 
confecção do mapa, e não antes”. Para concluirmos 
sem mais delongas, cumpre ressaltar que concorda-
mos, entre outros, com Archela e Théry (2008), para 
quem a cartografi a apresenta uma dupla função: a de 
método de pesquisa e a de resultado de pesquisa.

MAPA 2: Rondônia - Participação dos cônjuges sobre o total de pessoas residentes nos domicílios particula-
res - 2010
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